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Melhora nas condições dos canaviais com as chuvas vistas desde outubro fundamenta avanço de 23% no v olume de cana
processada na segunda metade de outubro em relação a primeira metade do mês; Este contexto de manutenção da atividade
de moagem de cana por parte de várias usinas que cancelaram o término antecipado da moagem acabou sendo amplamente
comentado na parte textual do reporte da entidade, fato que também vem sido antecipado pela SAFRAS & Mercado desde o
início das chuvas na segunda semana de outubro. Pelo lado das vendas de etanol hidratado das usinas para as distribuidoras
a SAFRAS & Mercado também foi assertiva

Os dados mais recentes da Unica relativos a moagem da

segunda metade de novembro mostraram uma forte retomada

no processo de moagem de cana na região onde o volume

processado teve alta de 23,76% na margem, com um crescimento

de pouco mais de 3,90

milhões de toneladas no

mesmo período. Da primeira

para a segunda quinzena de

novembro o volume

processado passou de 16,44

para 20,35 milhões de

tonela das.

O motivo para o avanço na

moagem foi os efeitos das

chuvas vistas sobre os

canaviais do Centro-Sul

desde o início da segunda

semana de outubro, já

amplamente comentada

pela SAFRAS & Mercado em

seus relatórios da época.

Porém os resultados práticos

da recuperação dos

canaviais apenas puderam

ser vistos na segunda

metade de novembro,
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praticamente um mês depois do

início da estação chuvosa do

Centro-Sul com um mês de

antecedência.

Ainda em nossos relatórios

diários e reportes especiais de

consultoria da época

comentávamos que os canaviais

do Centro-Sul já mostravam

visíveis sinais de melhora em

suas condições com as chuvas de

até então, com impactos sendo

sentidos agora nos dados da

segunda metade de novembro.

Além disso os preços do açúcar

em Nova York até mesmo devolveram os ganhos próximos a 1%

que acumulavam no início da manhã, antes da publicação do

reporte da Unica que mostrou essa alta de 23% no volume de

cana e ganhos de 20% na produção de açúcar.

Este contexto de manutenção da atividade de moagem de

cana por parte de várias usinas que cancelaram o término

antecipado da moagem acabou sendo amplamente comentado

na parte textual do reporte da entidade, fato que também vem

sido antecipado pela SAFRAS & Mercado desde o iníc io das

chuvas na segunda semana de outubro. Pelo lado das vendas

de etanol hidratado das usinas para as distribuidoras a SAFRAS

& Mercado também foi assertiva. No mês passado estimávamos

para novembro uma

demanda total das

distribuidoras na faixa de

1,77 bilhão de litros de

hidratado, volume que se

mostrou apenas 0,60% mais

baixo que os dados

efetivos do período que

apontaram vendas de 1,78

bilhão de litros.
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Pelo lado do anidro a

SAFRAS & Mercado apontava

uma demanda total das

distribuidoras junto as usinas

de 981 milhões de litros,

volume que se mostrou 1,35%

mais baixo que as vendas

efetivas de novembro que

foram de 994 milhões de litros.

Além disso é importante

destacar a própria

desaceleração das vendas de anidro no curto e médio prazo,

com queda de 10% no ano e baixa de 8% na margem, frente ao

mês imediatamente anterior, o que traduz uma desaceleração

das vendas de gasolina e um movimento em sentido oposto

nas vendas de hidratado. Apesar disto é curioso observar que

as vendas de hidratado apresentaram uma baixa de 1,78% na

margem, frente a demanda de outubro, mas com uma alta de

3,9% no ano, o que denota que há também uma fraqueza na

demanda de curto prazo

resultante do elevado nível

de estocagem das usinas

que, na visão das

distribuidoras, representa

uma oportunidade de

queda nos preços ao longo

das próximas quinzenas,

com as usinas devendo

deter maior necessidade

de escoamento destes

estoques a partir de

dezembro. Com isso, na

visão da SAFRAS & Mercado,

a queda nas vendas da

segunda metade de
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novembro trata-se apenas do deslocamento da demanda das

distribuidoras deste mês para dezembro, não se tratando de

uma desaceleração estrutural na demanda por hidratado.

Estoques de VHP ampliam quedas em
Novembro

Os dados mais recentes dos estoques de açúcar no Brasil

mostram a continuidade vista no declínio dos volumes

observados desde a queda forte vista em julho quando os

estoques de VHP do Centro-Sul recuaram de 6,01 para 5,50

milhões de toneladas. Depois disto, os volumes de estoques

não conseguiram se recuperar mais, mantendo as oscilações

na faixa dos 5,2 a 5,9 milhões de toneladas.

O motivo é a forte necessidade de manutenção dos volumes

de exportações em um contexto de quebra de safra no Centro-

Sul impactada tanto por geadas, secas e queimadas. As próprias

queimadas mantiveram os padrões de mix de produção

elevadas sobre o etanol com a proximidade do final da safra,

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(dez a jan/25) (fev a mar) (abr a jul/25 )

Sugar #11 - Nova 
York          

Score: -50 50 50

(US$ cents/libra-peso) Tendência: Baixista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Mercado Interno Score: 50 50 50
(R$/50kg) Tendência: Altista MÉDIA Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Fonte: Safras & Mercado |  Obs.: Score de -100 a +100.

Açúcar - SAFRAS IA SCORE

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo
(dez a jan/25) (fev a mar) (abr a jul/25 )

Clima: Altista FORTE Altista FORTE Altista FORTE

Oferta: Altista MÉDIA Altista FORTE Altista FORTE

Demanda: Neutra Altista MÉDIA Altista MÉDIA

Câmbio: Baixista FRACA Baixista FRACA Baixista FRACA

Prêmios: Altista FRACA Altista FRACA Altista FRACA
Fonte: Safras & Mercado

Açúcar & Etanol - MATRIZ  - SAFRAS IA SCORE

o que gerou mais pressão de baixa sobre os estoques de açúcar,

com a queda na produção do mesmo.

Os volumes de 5,29 milhões de toneladas de VHP

apresentaram baixa de 46% no ano, queda de 6% na margem e

queda de 23% frente a média de 5 anos sobre o mesmo período.

Além disso a capacidade de atendimento das exportações pelos

estoques do Centro-Sul subiu de 2,87 para 3,05 meses em função

da queda das exportações em novembro ter sido mais intensa

que a queda vista nos estoques, o que resultou no aumento

deste índice no curto prazo.

Além disso é interessante observar que o VHP teve uma

queda em sua representatividade nos estoques totais de açúcar

do Centro-Sul entre outubro e novembro saindo de 54,36% para

53,51% enquanto o cristal com até 180 Icumsa teve um avanço

de 37,15% para 35,52% em função do consumo dos estoques de

VHP para exportação e consolidação da formação de estoques

de cristal por parte das usinas para atendimento da demanda

interna elevada de final de ano.
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